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Neste seu pequeno livro, “A Dor Física”, Nasio mais uma vez se apresenta 
como um iluminado professor e, mantendo-se fiel ao seu estilo, apresenta-nos 
suas idéias de um modo direto, simples e sem afetação. Leva-nos, desse modo, 
a acompanhar sem muito esforço suas elaborações sutis, embora tenham elas 
sido desenvolvidas a partir de conceitos complexos. Sua intenção certamente 
não é conduzir uma discussão abrangente sobre o conceito de dor. Tudo indica 
que sua pretensão é dividir com o leitor os caminhos pelos quais conduziu seu 
pensamento quando tentava organizar-se como um clínico diante de um pa-
ciente com dor.  Com esse olhar ele procura identificar vários tipos de dor e 
para cada uma delas sugere uma gênese e um desdobramento.     

Nasio declara que se interessou pela dor porque os grandes mestres da 
psicanálise, como Lacan ou Melanie Klein, raramente trataram da dor, en-
quanto que Freud só faz referência a ela em dois ou três artigos ao longo de 
uma obra de 40 anos. De fato, na literatura psicanalítica fala-se muito de luto, 
mas não da dor sentida quando se perde um ente querido. Motivado pelo de-
safio, pela vontade de tratar de uma questão pouco elaborada por outros auto-
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res, Nasio decidiu ocupar-se da origem psíquica do distúrbio doloroso; mais 
exatamente do fator psíquico que intervém na gênese de toda dor, seja ela cor-
poral ou psíquica. Para tal valeu-se de uma abordagem metapsicológica inspi-
rada principalmente no Projeto.

Tomando a dor como uma reação afetiva a uma perda, Nasio a define como 
sendo sempre o resultado da perda brutal ou violenta de uma unidade, seja na 
dor física, em que se perdem a harmonia e a integração equilibrada das diferen-
tes partes do corpo, ou na dor psíquica, em que a perda diz respeito a um ente 
querido. Se a perda não é brutal, o autor não considera que haja dor, mas sofri-
mento. Para ele a dor está ligada ao tempo, à imediatez, ao imprevisto. 

O afluxo maciço de excitação provocado pela dor acarreta imediatamente 
duas conseqüências: a inscrição de uma imagem mnêmica em alguns neurô-
nios e uma excitabilidade intensificada do conjunto neuronal. Ao propor que 
esta excitabilidade intensificada permite que novas excitações fracas possam 
reativar estes neurônios e reanimar as imagens que eles contêm, Nasio expõe a 
influência sofrida pela leitura do Projeto. Ao mesmo tempo deixa entrever que 
para a psicanálise não existe uma diferença fundamental entre a dor física e a 
dor psíquica, na medida em que ambas, indistintamente, geram um afeto do-
loroso. De qualquer modo, existem dores cuja origem é uma lesão clara e con-
cretamente sofrida pelo corpo. Existem também dores que embora se 
manifestem em alguma parte específica do corpo, resultam de alguma desor-
dem psíquica, bem como aquelas dores que surgem no psiquismo e afetam 
somente o psiquismo.  

Quando se trata de dores somáticas, corporais, convém distinguir dois 
aspectos fundamentais: uma coisa é a sensação dolorosa, outra coisa é a emo-
ção. Da sensação dolorosa já são bem conhecidos os mecanismos neurofisio-
lógicos, neuroquímicos e, a cada dia, avança-se mais nesse domínio. Já no que 
se refere à emoção, isto é, à maneira de viver a dor que já é dor, convém de fato 
admitir que se trata de uma grande desconhecida. 

A dor, afinal – física ou psíquica, tanto faz –, é sempre um fenômeno de 
limite. Ela emerge sempre no nível de um limite: o limite impreciso entre o 
corpo e a psique, entre o eu e o outro ou, ainda, entre um funcionamento re-
gulado do psiquismo e sua desregulação. Por isso, do ponto de vista psicanalí-
tico não existe diferença entre dor física e dor psíquica, ou, mais exatamente, 
entre a emoção dolorosa e a dor psíquica propriamente dita. 

A dor, na visão de Nasio, não é monolítica, pois embora seu engendramen-
to seja instantâneo, ela obedece, em sua gênese, a um processo complexo, que 
pode ser decomposto em três fases: começa com uma ruptura (ou lesão), que 
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desencadeia uma comoção psíquica, e culmina com uma reação defensiva do eu 
para rechaçar a comoção. A cada uma dessas fases corresponderá uma dor es-
pecífica: a dor da lesão, a dor da comoção e a dor da reação, respectivamente.  É 
a composição destas três dores que produzirá no sujeito a dor que ele sentirá.  

Na fase de ruptura, quer se trate de uma agressão aos invólucros externos 
do corpo ou aos seus órgãos internos, toda lesão é imaginariamente sentida, 
pelo eu que sofre, como uma agressão exterior ao eu. A dor da lesão, por sua 
vez comporta três aspectos: real, simbólico e imaginário. O aspecto real diz 
respeito à percepção somatossensorial de uma excitação violenta que afeta os 
tecidos orgânicos. O aspecto simbólico refere-se à formação súbita de uma 
representação mental e consciente do local do corpo onde a lesão se produziu. 
Já o aspecto imaginário ocorre porque, como o corpo é vivido no exterior do 
eu, a sensação dolorosa será percebida imaginariamente como emanando do 
ferimento, e o ferimento, por sua vez, como um perseguidor de que desejamos 
nos livrar.

Na fase da comoção irrompe, no seio do eu, um afluxo súbito e maciço de 
energia, que submerge não o corpo, mas o psiquismo, no seu próprio núcleo, 
constituído por “neurônios de lembrança”. Com isso, a homeostase do siste-
ma psíquico é rompida e o seu princípio regulador – o princípio de prazer – é 
momentaneamente abolido. É então que o eu, embora transtornado, conse-
gue autoperceber o seu próprio transtorno, e é esta percepção que cria a emo-
ção dolorosa.  

O abalo interno é tão transtornador e doloroso que seu impacto imprime 
uma imagem não apenas na memória comum (lembrança), mas no solo do 
inconsciente, que também é memória mas completamente diferente. Marcada 
no inconsciente, a dor da comoção retornará assumindo outras formas além da 
lembrança exclusiva de um episódio infeliz. Surgirá muitas vezes sob a forma 
de outra dor, inexplicada, como uma dor psicogênica; ou então no próprio 
corpo, sob a forma de uma manifestação psicossomática; ou ainda na consci-
ência, transfigurada em outro afeto tão opressor quanto a culpa, por exemplo; 
e até transformada num comportamento impulsivo ou num fracasso. Enfim, 
gravada no inconsciente, ela reaparecerá, transfigurada em acontecimentos pe-
nosos e inexplicados da vida cotidiana que se impõem a nós, à nossa revelia. 

Na fase da reação, a dor corporal não se deve apenas a uma lesão e ao 
transtorno que a acompanha, mas também ao imenso esforço do eu para de-
fender-se contra esse transtorno. Quando se é privado da integridade do pró-
prio corpo ou de um objeto de apego, produz-se um excesso de investimento 
afetivo da imagem do local lesado ou da imagem do objeto perdido, respecti-
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vamente. Esse excesso compensatório aumenta ainda mais a dor, ou seja, a dor 
provocada pela agressão não se atenua com esse curativo simbólico; pelo con-
trário, ela se intensifica. Assim, a dor física torna-se a expressão também de 
um esforço de defesa, mais do que a simples manifestação de uma agressão. 

A dor à qual Nasio se refere como sendo inconsciente, e que muitas vezes 
nomeia como dor inconsciente, deve ser compreendida não como uma sensa-
ção ancorada no inconsciente, uma espécie de quisto num solo inconsciente. O 
que ele muitas vezes chama de dor inconsciente, é o elo que une uma dor acon-
tecida no passado a uma dor atualizada que a repete. Dito de outro modo, a 
dor inconsciente é o nome dado a um circuito impresso por uma dor sentida 
no passado, circuito este que desde então se encontra num estado de hipersen-
sibilidade, e que pode ser reativado por uma ligeira excitação ocasional e, por 
fim, manifestar-se em outra dor sentida na atualidade. Só se pode falar de dor 
inconsciente, por conseguinte, caso haja uma manifestação dolorosa no pre-
sente. Desse ponto de vista, toda dor atual é a repetição de uma dor passada. A 
imagem do corpo lesado, portanto, resulta de múltiplos vestígios deixados no 
inconsciente pelas dores antigas, pelos desejos dos outros, por uma profusão 
de percepções não conscientes que fixaram acontecimentos passados. Assim, a 
representação da zona dolorida, proveniente das minhas impressões passadas 
e atuais, modelada pelo impacto do corpo dos outros, nascida com a lesão 
destinada a concentrar em si o fluxo descontrolado de energia, é a imagem 
imprecisa de um fragmento do corpo no centro de uma cena fantasiada.

Como se vê, Nasio parte da premissa de que existe em cada um de nós 
uma dor primeira, imemorial. Sendo assim, a dor que alguém sente num de-
terminado instante é realmente uma dor que é sua, que lhe pertence, uma vez 
que ela carrega o estigma do mais íntimo do seu passado. Na verdade, Nasio vê 
a importância de um acontecimento primeiro, original, como fundamental 
para explicar não somente a dor, mas qualquer afeto. Para ele a mais singular 
emoção que o eu possa viver hoje, agradável ou desagradável, recobra inevita-
velmente uma emoção arcaica, ou seja, não existe afeto novo, o afeto é sempre 
fruto de uma reprodução. 

Além da dor resultante de uma lesão concreta infringida ao corpo, existe 
uma dor corporal que é um sintoma, expressando um conflito psíquico qual-
quer.  O exemplo típico da dor sintoma é a dor psicogênica. Na dor psicogênica 
existe uma sensação dolorosa efetivamente sentida pelo sujeito, mas sem ne-
nhum motivo tangível que a explique, sem causa orgânica detectável. É, portan-
to, uma dor física de origem psíquica. Procurando entender as origens psíquicas 
dessa dor, Nasio propõe três possibilidades, todas elas ancoradas na idéia de um 
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corpo dotado de memória. Na primeira possibilidade, a dor psicogênica seria a 
lembrança no corpo de uma antiga dor, a revivescência dolorosa da uma dor 
orgânica esquecida. Na segunda, tal como acontece no caso da conversão, ela 
seria o retorno doloroso sobre uma parte específica do corpo, anteriormente 
marcada pela presença momentânea de uma pulsão logo recalcada. Na terceira 
possibilidade ela seria a manifestação de uma mera coincidência, ocorrida no 
passado, entre e a emergência momentânea de uma pulsão inconsciente, que 
precisou ser recalcada, com uma dor banal surgida fortuitamente em algum 
lugar do corpo, sobre o qual, hoje, a dor psicogênica se apresenta. A dor psico-
gênica, ademais, pode ser de caráter histérico ou de caráter hipocondríaco. No 
primeiro caso, o paciente tem vontade de falar sobre isso; a dor muda aleatoria-
mente de intensidade e de lugar; o paciente a vive como algo que ele possui. Já 
no segundo caso o que se vê é o paciente se apresentar como se ele fosse a dor.     

A dor psíquica caracteriza-se por ser uma reação afetiva à perda brutal, à 
ruptura brusca, imprevista, de um laço de amor. Do ponto de vista corporal há 
naturalmente repercussões, mas essas repercussões não são precisas e, diferen-
temente do que acontece na dor da lesão ou na dor psicogênica, não existe lo-
calização precisa da dor psíquica no corpo. Também neste caso a comoção e a 
reação estarão presentes, com o eu superinvestindo a imagem do objeto perdi-
do e, assim, intensificando a dor. Nasio, então, propõe a existência de quatro 
laços de amor: com o ser amado; com nosso próprio corpo; com a imagem de 
nós mesmos; com o laço amoroso. Ao rompimento de cada um desses laços 
corresponderá uma dor específica, a saber: a dor do luto; a dor da humilhação; 
a dor de mutilação; a dor de abandono. 

Após completar a leitura desta pequena obra constata-se que Nasio conse-
gue apresentar, na primeira parte de seu livro, um panorama conciso e bem 
fundamentado metapsicologicamente sobre o que pensa a respeito da dor. Na 
segunda parte, dedicada a responder perguntas de diversos interlocutores, ele 
tem a oportunidade de se estender um pouco mais, detalhando e aprofundan-
do tudo aquilo que já havia apresentado anteriormente. A impressão final é 
que neste trabalho Nasio nos proporciona um texto que pode servir de refe-
rência, de guia, para um posicionamento mais consistente do psicanalista, no 
dia a dia de sua clínica, diante das dores que acometem seus analisandos.       


